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Incidência da retenção de placenta e as consequências na produção de leite 

e na efi ciência reprodutiva de vacas holandesas

Incidence of Retained Placenta and the Consequences on Milk Production 
and Reproductive Effi  ciency of Holstein Cows

Estevão Vieira de Rezende1, Carla Cristian Campos1 & Ricarda Maria dos Santos2

ABCTRACT

Background: Retained placenta (RP) is failure on fetal membranes expulsion in fi rst 12 h postpartum. RP promotes delay 
in uterine involution and resumption of ovarian postpartum activity, besides increasing risk of uterine infections, being the 
major reason for low fertility of dairy cows. There are many treatments for RP however there are controversies about the 
effi cacy of these methods, thus limited treatments effectiveness emphasize the importance of RP prevention. This study 
aimed to evaluate the effects of parity and calving season in RP incidence, in milk production and in calving to conception 
interval (CCI), as well as RP effects on these variables. 
Materials, Methods & Results: Data were collected at a farm located in Rio Paranaíba city, Minas Gerais state, Brazil 
during 2012, whose herd was composed by 700 Holstein dairy cows producing 32 kg of milk production per day. Calving 
of 291 cows was registered during the experiment period. To diagnose RP occurrence, cows were observed immediately 
after calving, and when was possible also during calving, and those cows that had not eliminated all of placenta until 12 
h after fetal expulsion was considered with RP. The effects of parity and calving season on RP incidence were analyzed 
by logistic regression, and the effects of parity, calving season and RP occurrence on milk production and on CCI dura-
tion were evaluated by analysis of variance, both using SAS program. The incidence of RP in herd was 13.75% (40/291). 
The RP incidence was not affected by parity and calving season, however there was a tendency (P = 0.066) of lowest 
incidence of RP for calvings that had occurred during winter. The effects of parity, calving season and RP occurrence on 
milk production adjusted to 305 days of lactation were not verifi ed (P > 0.05). CCI duration was infl uenced (P = 0.007) by 
parity, cows with three or more lactations had higher interval from parturition to conception. The effects of calving season 
(P = 0.001) and RP occurrence (P = 0.043) were also detected on CCI duration. Calvings that had occurred during summer 
resulted in signifi cant increase on CCI. Cows that developed RP had an interval from parturition to conception around 27 
days longer than cows without RP.
Discussion: Results of present study shows the negative effect of RP on reproductive effi ciency of dairy cows, without 
compromise milk production. The increase on parity tends to increase the probability of RP development, these can be as-
signed by the fact that multiparous could have less effi cient immune system when compared to primiparous, although this 
was not confi rmed by the present study. The effect of calving season on CCI evidence that heat stress can damage cows 
postpartum recovery and, consequently delay conception, fact associated with higher CCI found for cows that had calving 
during summer. The incidence of RP and milk production was not affected by calving season, however heat stress in hot 
seasons of the year can be involve in another reproductive process, like oocyte, early embryonic and of corpus luteum 
developments, as well as endometrium and hypothalamic-pituitary axis that are sensitive to hyperthermia caused by heat 
stress. Environmental temperature control, using ventilation and automatic water sprinkling when temperature goes up 
to 18°C, and effi cacy of RP treatment implemented by the farm could justify the absence of detectable effects of parity, 
calving season and RP occurrence on milk production, however they were not enough to overcome the negative effects of 
RP on Holstein cows fertility.

Keywords: cattle, calving-conception interval, fetal membranes, postpartum.
Descritores: bovinos, intervalo parto-concepção, membranas fetais, pós-parto.
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INTRODUÇÃO

A retenção de placenta (RP) se caracteriza pela 
falha na eliminação das membranas fetais nas primeiras 
12 h após a expulsão do feto, devido à inabilidade de 
separação da conexão materno-fetal [22] e quando o 
quadro se instala, a placenta permanece retida em torno 
de sete dias [14]. Como consequência, há atraso tanto 
no processo de involução uterina quanto no reinício 
da atividade ovariana no pós-parto, além de elevar a 
ocorrência das infecções uterinas, sendo esta a razão 
principal da baixa fertilidade de vacas leiteiras acome-
tidas por esta patologia [2]. 

Os fatores relacionados à ocorrência da RP 
podem ser de origem mecânica em decorrência às 
difi culdades no parto, de origem nutricional ligada às 
defi ciências de proteínas e minerais, de origem infec-
ciosa atribuída às doenças reprodutivas, e de manejo 
associadas ao ambiente dos animais [10]. 

A remoção manual da placenta, o uso da 
enzima colagenase, a terapia antimicrobiana intrau-
terina e/ou sistêmica associada ou não a aplicação 
de hormônios, como a prostaglandina (PGF

2α) e os 
estrógenos (E

2
), são os tratamentos mais citados para 

a RP, porém há controvérsias quanto à efi cácia destes 
métodos [7]. A limitada disponibilidade de tratamentos 
efetivos enfatiza a importância da prevenção da RP 
[1]. As recomendações incluem a redução dos fatores 
estressantes e os cuidados com a nutrição e a saúde dos 
animais, aliados às boas práticas de manejo.

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de 
avaliar os efeitos da ordem de lactação e da estação 
do ano no momento do parto na incidência da RP, na 
produção leiteira ajustada para 305 dias de lactação e 
no intervalo parto-concepção, bem como os efeitos da 
RP sobre estas variáveis. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado em uma fazenda 
comercial leiteira localizada no município de Rio Pa-
ranaíba, Minas Gerais, Brasil no período de janeiro a 
dezembro de 2012, durante o qual foram registrados 
291 partos de vacas Holandesas.

O rebanho da propriedade possuía, em média, 
700 vacas em lactação, ordenhadas mecanicamente três 
vezes ao dia, com produção média diária de 32 kg de 
leite por vaca. Os animais eram mantidos em sistema 
de free-stall durante todo o ano, recebendo dieta total 
balanceada de acordo com a produção de leite e os 

níveis recomendados pelo National Research Council 
[18], composta por silagem de milho e concentrado, 
além da suplementação mineral e água ad libitum. 

A fazenda adota um calendário sanitário que 
inclui as vacinações obrigatórias contra febre aftosa 
e brucelose, como também as vacinas contra doenças 
reprodutivas, além das vermifugações com alternância 
de princípios ativos. As vacas também eram tratadas 
com somatotropina bovina (bST) a partir dos 60 dias 
pós-parto (DPP), com intervalo de 14 dias entre as 
aplicações, até atingirem 190 dias de gestação.

Para o diagnóstico da ocorrência de RP as vacas 
foram observadas imediatamente após o parto e quando 
possível, também durante o parto, sendo aquelas que 
não eliminaram a totalidade da placenta até as primei-
ras 12 h após a expulsão do feto diagnosticadas com RP. 

O protocolo utilizado para o tratamento da RP 
consistiu na aplicação via endovenosa de 50 mL de 
oxitetraciclina de longa ação uma vez ao dia durante 
três dias, juntamente com a aplicação via intramuscular 
de 1,0 mL de PGF

2α, uma vez ao dia durante quatro 
dias. Além disso, todas as vacas receberam hidratação 
via oral (Solução de nutrientes)1 administrada por meio 
de sonda orogástrica, cuja função era hidratar, repor 
eletrólitos e servir como fonte de energia.

O manejo reprodutivo da fazenda era realizado 
semanalmente, para verifi car a involução uterina e a 
condição ovariana das fêmeas com 30 ou mais DPP. 
Desta forma, as vacas poderiam receber antibioticotera-
pia parenteral em casos de infecções, ou a partir dos 45 
DPP serem submetidas ao protocolo de sincronização 
de estro para serem inseminadas. Todas as vacas que 
não fossem detectadas em estro até os 60 DPP rece-
biam o protocolo de inseminação artifi cial em tempo 
fi xo (IATF). O diagnóstico de gestação foi realizado a 
partir dos 28 dias pós-IA por meio de ultrassonografi a2.

O ajuste da produção leiteira para 305 dias 
de lactação foi realizado por meio de um programa 
de gerenciamento de rebanho3. Os efeitos da ordem 
de lactação e da estação do ano no momento do parto 
sobre a incidência de RP foram avaliados por regressão 
logística no programa SAS [23]. Já os efeitos da ordem 
de lactação, da estação do ano no momento do parto e 
da ocorrência de RP sobre a produção leiteira corrigida 
para 305 dias de lactação e o intervalo parto-concepção 
(IPC) foram submetidos à análise de variância usando o 
procedimento GLM do SAS. A signifi cância estatística 
foi estabelecida como P < 0,05.
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RESULTADOS

A incidência de RP no rebanho analisado foi 
de 13,75% (40/291). A ordem de lactação, catego-
rizada em primíparas, vacas de segunda lactação e 
vacas de terceira ou mais lactações, não interferiu 
na incidência de RP (P = 0,385). A estação do ano 
no momento do parto também não afetou a incidên-
cia de RP, porém foi detectada uma tendência (P = 
0,066) de menor ocorrência de casos de RP durante 
o inverno (Tabela 1).

Não foi detectado efeito da ordem de lactação 
(P = 0,220), da estação do ano no momento do parto 
(P = 0,515) e da ocorrência de RP (P = 0,147) sobre 

a produção leiteira ajustada para 305 dias de lactação 
de vacas Holandesas (Tabela 2). 

A ordem de lactação infl uenciou signifi ca-
tivamente a duração do IPC (P = 0,007), sendo que 
as vacas de terceira ou mais lactações apresentaram 
um maior intervalo até a concepção. Também foram 
detectados efeitos da estação do ano no momento do 
parto (P = 0,001) e da ocorrência de RP (P = 0,043) 
sobre a duração do IPC. Os partos que ocorreram du-
rante o verão ocasionaram um aumento signifi cativo 
na duração do IPC. As vacas que desenvolveram a RP 
tiveram o intervalo até a concepção em torno de 27 dias 
maior que o das vacas sem RP (Tabela 3).

Tabela 1. Efeito da ordem de lactação e da estação do ano no momento do parto sobre a incidência de retenção de placenta em vacas 
leiteiras Holandesas, Rio Paranaíba-MG, 2012.

Variável Incidência de retenção de placenta (%) Valor de P

Ordem de lactação

Primeira 16,00% (24/150)

Segunda 9,84% (06/61) 0,385

 Terceira 12,50% (10/80)

Estação do ano

Primavera 16,85% (15/89)

Verão 20,00% (04/20) 0,066

Outono 17,57% (13/74)

Inverno 7,41% (08/108)

Tabela 2. Efeito da ordem de lactação, da estação do ano no momento do parto e da ocorrência de retenção de placenta sobre a produção 
de leite ajustada para 305 dias de lactação de vacas Holandesas, Rio Paranaíba-MG, 2012.

Variável
Produção leiteira ajustada

para 305 dias de lactação (L)
Valor de P

Ordem de lactação

Primeira 9858 ± 1966

Segunda 10255 ± 1860 0,220

 Terceira 10300 ± 2381

Estação do ano

Primavera 9940 ± 1900

Verão 10034 ± 2107 0,515

Outono 10375 ± 2188

Inverno 9955 ± 2124

Retenção de placenta

Ausente 10133 ± 2090 0,147

Presente 9622 ± 1914
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Tabela 3. Efeito da ordem de lactação, da estação do ano no momento do parto e da ocorrência de retenção de placenta sobre o intervalo 
parto-concepção de vacas leiteiras Holandesas, Rio Paranaíba-MG, 2012.

Variável Intervalo parto-concepção (dias) Valor de P

Ordem de lactação

Primeira 134,70 ± 73,61

Segunda 134,23 ± 74,98 0,007

 Terceira 166,38 ± 82,90

Estação do ano

Primavera 104,74 ± 41,27

Verão 263,00 ± 107,70 0,001

Outono 189,88 ± 69,18

Inverno 121,02 ± 60,64

Retenção de placenta

Ausente 139,64 ± 73,83 0,043

Presente 166,30 ± 95,90

DISCUSSÃO

A incidência de RP encontrada no presente es-
tudo foi de 13,75% (40/291), sendo este valor próximo 
aos 15,7% de incidência de RP em vacas Girolando 
e Holandesas [6] e aos 12,8% de incidência de RP 
em vacas leiteiras mestiças reportados em trabalhos 
anteriores [19].

Vários trabalhos na literatura relataram que o 
aumento no número de partos da vaca tende a aumentar 
a probabilidade desta desenvolver um quadro de RP 
[9,12,16,19,24,25]. Vacas multíparas podem apresen-
tar um sistema imunológico menos efi ciente quando 
comparado com o das primíparas, atribuído ao desgaste 
que essas vacas sofreram em decorrência dos partos 
anteriores, o que justifi caria a maior incidência de RP 
em vacas mais velhas [19], porém o efeito da ordem 
de lactação na incidência de RP não foi detectado no 
presente estudo.

Com relação à variável estação do ano no 
momento do parto, os resultados deste trabalho estão 
de acordo os de outros autores [5,20] que também 
não detectaram interação entre a incidência de RP e a 
estação do parto, porém há relatos de que a incidência 
de RP varia entre as estações do ano [6,13]. 

Baseado em relatos na literatura, o esperado 
seria que a incidência de RP fosse maior durante as 
estações mais quentes do ano. O fato de não ter sido 
encontrado efeito signifi cativo da estação sobre a 
incidência de RP pode ser explicado pelas caracte-

rísticas ambientais do local onde o experimento foi 
desenvolvido. A fazenda possui um sistema de controle 
de temperatura e umidade, por meio da utilização de 
ventiladores e aspersores de água, que são ativados au-
tomaticamente quando a temperatura ambiente atinge 
os 18°C. Este sistema busca evitar os efeitos deletérios 
causados pelo estresse térmico. Assim, o controle da 
temperatura nos free-stalls provavelmente justifi caria 
os resultados obtidos.

Não foi detectado efeito da ordem de lactação 
e da estação do ano no momento do parto sobre a pro-
dução leiteira ajustada para 305 dias de lactação. An-
teriormente havia sido reportado que vacas Holandesas 
que pariram no verão e no outono tiveram menores 
produções de leite aos 305 dias quando comparadas 
com vacas que pariram no inverno e na primavera, 
além da produção aos 305 dias das primíparas ter sido 
inferior a das vacas com até seis ou mais partos [21].  

No presente estudo não foi possível verifi car 
uma redução signifi cativa na produção leiteira das 
vacas que desenvolveram o quadro de RP. Outros 
autores também não detectaram efeito da RP sobre a 
produtividade das vacas leiteiras [17,19]. Entretanto, 
um estudo apontou que vacas multíparas Holandesas 
com RP produziram em média 753 kg de leite por 
lactação a menos do que as vacas sem RP, na lactação 
ajustada para 305 dias [3]. 

O fato de não ter sido encontrado efeito da 
RP sobre a produção de leite pode ser explicado pela 
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provável efi cácia do tratamento da RP adotado pela 
fazenda, que conseguiu evitar a evolução do quadro 
para infecções uterinas, que poderiam ter refl etido em 
queda da produção leiteira. A diminuição da produção 
de leite parece limitar-se apenas às vacas que desenvol-
vem metrite clínica como consequência da RP [3,8]. 

De acordo com o presente estudo a ordem 
de lactação interferiu na duração do IPC, fato que 
provavelmente poderia ser explicado pelo aumento 
da produção leiteira na medida em que se aumenta o 
número de partos da vaca, podendo impactar negativa-
mente na efi ciência reprodutiva das fêmeas. Entretanto, 
não foi detectado efeito da ordem de lactação sobre a 
produção de leite ajustada para 305 dias (Tabela 2). O 
desempenho reprodutivo das vacas, neste caso, pode 
ter sido comprometido por outros fatores que não a 
produção de leite.

O efeito da estação do ano no momento do 
parto sobre a duração do IPC evidencia que o estresse 
térmico pode prejudicar a recuperação das vacas no 
pós-parto, e consequentemente levar ao atraso na con-
cepção, fato este associado ao IPC elevado encontrado 
para as vacas que pariram no verão. Já a incidência de 
RP não foi afetada pela a estação do ano no momento 
do parto (Tabela 1), porém o excesso de calor nas es-
tações quentes do ano pode estar envolvido em outros 
processos reprodutivos, como é o caso dos desenvolvi-
mentos ovocitário, embrionário inicial e do corpo lúteo, 
bem como a funcionalidade do endométrio e do eixo 
hipotálamo-hipófi se, que são sensíveis à hipertermia 
ocasionada pelo estresse térmico [26]. 

Os resultados do presente estudo demonstra-
ram que a RP compromete o desempenho reprodutivo 
dos rebanhos leiteiros, devido ao aumento na duração 
do IPC. A duração ideal do IPC seria de 75 a 85 dias 
para conseguir alcançar o intervalo de partos de 12 
meses, a fi m de se obter um bezerro por vaca a cada 

ano [4]. Na literatura existem outros relatos de que a 
vacas com RP apresentaram IPC mais longo do que 
vacas sem RP [10,11,19]. Porém esses dados ainda 
são controversos, pois também já foi descrito que a 
ocorrência de RP não interferiu na duração do IPC [15].

Os protocolos de tratamento utilizados na pro-
priedade para combater os casos de RP demonstraram 
resultados efi cientes em evitar a diminuição da produ-
ção leiteira, porém apenas com o tratamento não foi 
possível contornar os efeitos negativos da RP sobre a 
efi ciência reprodutiva do rebanho estudado.

CONCLUSÃO

A estação do ano no momento do parto e a 
ordem de lactação não interferem na ocorrência de 
retenção de placenta, mas a manifestação desta doen-
ça resulta em aumento do intervalo parto concepção 
sem, no entanto, afetar a produção leiteira de vacas 
Holandesas. 
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